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Justificativa: A proposta deste minicurso se liga à preocupação em apresentar, de forma 
sistematizada e didática, os resultados do projeto de pesquisa “O espaço acadêmico da 
pedagogia no Brasil: perspectiva histórica e teórica” desenvolvido com apoio do CNPq.  
 

Ementa: Estudo da emergência e desenvolvimento da problemática pedagógica na história da 

educação brasileira considerando sua institucionalização como curso de nível superior e as 

orientações teóricas que marcaram sua trajetória. 

 

Objetivos: 

  l. Examinar o surgimento e evolução da problemática pedagógica, do termo “pedagogia” e 

do curso de pedagogia no contexto brasileiro; 

  2. Possibilitar a compreensão crítica do desenvolvimento das teorias pedagógicas no Brasil 

em sua relação com a filosofia da educação e com a prática pedagógica; 

  3. Discutir as implicações das teorias pedagógicas na prática educativa e o problema da 

polemização do campo pedagógico no Brasil. 

 

Conteúdo: 

1. Introdução: 

         1.1. Pedagogia: a teoria na história. 

2. A pedagogia no Brasil: perspectiva histórica 

2.1. Significado da Faculdade de Educação, Ciências e Letras 

2.2. O Instituto de Educação paulista e a Universidade de São Paulo 

2.3. O Instituto de Educação carioca e a Universidade do Distrito Federal 

2.4. O Curso de Pedagogia 

2.5. Estudos Superiores de Educação 

                                                 
∗ A proposta deste minicurso se liga à preocupação em apresentar, de forma sistematizada e didática, os resultados do 

projeto de pesquisa “O espaço acadêmico da pedagogia no Brasil: perspectiva histórica e teórica”, elaborado como 
subsídio para a implantação do Curso de Pedagogia da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto, 
da USP, e desenvolvido com apoio do CNPq, mediante bolsa de produtividade em pesquisa. O referido projeto foi 
desenvolvido pelo autor na condição de Professor Emérito da Unicamp e Coordenador Geral do Grupo de Estudos 
e Pesquisas -  História, Sociedade e Educação. 
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2.6. As novas diretrizes curriculares nacionais do curso de pedagogia 

3. A pedagogia no Brasil: perspectiva teórica 

3.1. Pedagogia antes da pedagogia 

3.2. A questão teórica na constituição do espaço acadêmico da pedagogia no Brasil 

3.3. O dilema da pedagogia e seu impacto nas escolas 

3.4. Para superar o dilema 

3.5. Pedagogia e ciência(s) da educação 

3.6. A polemização do campo pedagógico 

 

Cronograma: 

Dia 20/10: 1. Introdução: Pedagogia: a teoria na história. 

         2. A pedagogia no Brasil: perspectiva histórica. 

Dia 21/10: 3. A pedagogia no Brasil: perspectiva teórica. 

          4. Conclusões e síntese do tema do minicurso. 
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